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1 Apresentação

  A segunda versão do Plano de Contingência da Biblioteca Central e do Sistema de
Bibliotecas da Universidade de Brasília (SiB-UnB) foi elaborada para garantir a
segurança e continuidade dos serviços. Seu objetivo é prevenir riscos, além de mitigar
seus impactos, dando total prioridade à prevenção em detrimento de soluções
reativas. 
   O documento apresenta diretrizes de caráter geral destinadas aos colaboradores da
Biblioteca Central (BCE-UnB), das bibliotecas setoriais do SiB-UnB e à Administração
Superior da UnB. Cumpre esclarecer que este documento não exime a elaboração de
planos de emergência específicos para cada contingência.  
   Salienta-se que os riscos e as respectivas descrições constantes neste plano podem
não apresentar aplicabilidade universal a todas as bibliotecas do SiB-UnB, sendo sua
implementação prioritária na Biblioteca Central. Recomenda-se às demais bibliotecas
setoriais a elaboração oportuna de seus planos de contingência, os quais deverão
contemplar suas particularidades e necessidades específicas.

2 Biblioteca Central da Universidade de Brasília e Sistema de Bibliotecas da
Universidade de Brasília (SiB-UnB) 

   Criada em 1962, a biblioteca da Universidade funcionou inicialmente em uma sala do
Ministério da Educação e Cultura (MEC). Em julho do mesmo ano, a biblioteca foi
transferida para a Sala Papiros, no prédio da Faculdade de Educação. Em 1964 a
biblioteca foi realocada para o prédio SG-12, onde permaneceu até 1973, quando
enfim foi inaugurado o prédio definitivo — no qual se encontra ainda hoje —, que
ocupa uma área de 17.995,87m². Projetado pelos arquitetos José Galbinski, Miguel
Alves Pereira, Jodete Rios Sócrates e Walmir Santos Aguiar, além dos bibliotecários
Rubens Borba de Moraes, Edson Nery da Fonseca, Antônio Agenor Briquet de Lemos e
Elton Eugenio Volpini, o prédio da Biblioteca Central está dividido em quatro
pavimentos (1º andar, térreo, 1º subsolo, 2º subsolo). 

  Em 2016, foi oficializado o Sistema de Bibliotecas da Universidade de Brasília (SiB-
UnB). O sistema reviu o projeto inicial que previa exclusivamente a existência de uma
biblioteca central, propondo um modelo composto por uma biblioteca central e
bibliotecas setoriais. Atualmente, o SiB-UnB é composto por 6 bibliotecas, distribuídas
por 4  campi , sendo a BCE sua unidade coordenadora:
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  A BCE como uma biblioteca universitária de uma instituição pública federal, possui
como um de seus princípios de funcionamento a disponibilização de serviços de
qualidade à comunidade acadêmica, prezando sempre por seus valores de equidade,
ousadia e inovação, integração, democracia e ética, conforme sua missão
institucional:

3 Planejamento de contingência da Biblioteca Central e SiB-UnB: preservação,
conservação e serviços oferecidos

   No presente capítulo serão apresentadas as características gerais do acervo  físico e
digital , meios de acesso, hor ários de funcionamento  das bibliotecas, segurança,
conservação e preservação do acervo , assim como  os  aspectos  relacionados à
acessibilidade.

              Biblioteca Central (BCE); 
         Biblioteca da Faculdade de Ciências e Tecnologias em Engenharia (FCTE) –   
.............Campus Gama; 
            - Biblioteca da Faculdade de Planaltina; 
     .Biblioteca da Faculdade de Ciências e Tecnologias em Saúde (FCTS) -    
.............Campus Ceilândia; 
              Biblioteca da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (CEDIARTE); e 
              Biblioteca do Hospital Universitário (COLEMED).

Realizar processos de gestão da informação necessária das atividades de
ensino, pesquisa e extensão e delas resultantes, em uma perspectiva
integrada, para a formação de cidadãs e cidadãos éticos e qualificados para
o exercício profissional e empenhados na busca de soluções democráticas
para questões nacionais e internacionais, por meio de atuação de
excelência (BIBLIOTECA CENTRAL, 2019).

   A fim de dar suporte às ações e metas da BCE e das bibliotecas setoriais de acordo
com o Planejamento Institucional do SiB-UnB e o Plano de Atualização de Acervo do
SiB-UnB, a biblioteca estabelece o Plano de Contingência do SIB-UnB.  
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3.1 Acesso

  As bibliotecas do SiB-UnB são abertas a comunidade acadêmica e ao público em
geral¹. Na Biblioteca Central o acesso é feito mediante identificação do CPF do (a)
usuário(a) nas catracas eletrônicas.

3.1.1 Horário de funcionamento

Biblioteca Central (BCE): 24h de segunda a sexta-feira, e aos sábados,
domingos e feriados, das 7h às 18h45;
Biblioteca Setorial da Faculdade de Ciências e Tecnologias em Engenharia
(FCTE) – Campus Gama: de segunda a sexta-feira, das 7h às 19h; 
Biblioteca Setorial da Faculdade de Ciências e Tecnologias em Saúde
(FCTS) - Campus Ceilândia: de segunda a sexta-feira, das 7h30 às 19h30, e
aos sábados, das 7h30 às 13h30, exceto feriados;
Biblioteca Setorial da Faculdade de Planaltina (FUP): de segunda a sexta-
feira, das 8h às 20h;
Centro de Documentação Edgard Graeff (CEDIARTE): vinculado à
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU), funciona de segunda a sexta-
feira, (exceto feriados) das 8h às 12h e das 13h às 18h; e
Biblioteca do Hospital Universitário (COLEMED): de segunda a sexta-feira,
das 8h às 18h. Possui uma sala de estudos aberta das 7h às 22 horas para a
comunidade interna do HUB-UnB. 

¹ A biblioteca do HUB possui restrições de quantidade de usuários devido ao espaço físico reduzido
8



  O acesso ao acervo geral das bibliotecas do SiB-UnB é livre², podendo o usuário
consultar os materiais nas estantes. 
   Na BCE existem outros acervos e coleções que são de acesso restrito, por motivos de
preservação e segurança. É o caso do acervo das Coleções Especiais de Obras Raras,
de Estudos Clássicos, de Arte, de Mapas, das Microformas, dentre outros.

3.1.2 Acesso ao acervo

3.1.2.1 Segurança do acervo

(EM). Este sistema, baseado em um campo magnético gerado por energia elétrica,
permitia a ativação e desativação de fitas magnéticas inseridas nos itens catalogados
durante o processo de empréstimo. 
No segundo semestre de 2020, a BCE implementou o sistema de identificação por
radiofrequência (RFID). Esta tecnologia identifica automaticamente cada item do
acervo através de sinais de rádio, recuperando e armazenando dados remotamente
por meio de tags RFID. Cada item recebeu uma tag de identificação, que é desativada
no momento do empréstimo. Caso a desativação não ocorra, as antenas dos portais
emitem um sinal sonoro e luminoso, indicando a irregularidade do item. Neste caso, o
usuário deve dirigir-se à ilha de atendimento para a conferência. 
  Complementando as medidas de segurança, a BCE possui um sistema de Circuito
Fechado de TV desde 2018, com aproximadamente 48 câmeras de segurança
instaladas nas áreas internas e externas do prédio. Além disso, a biblioteca conta com
uma equipe de vigilância desarmada, responsável pela segurança patrimonial do
acervo, do mobiliário e das pessoas. Os riscos inerentes às atividades da biblioteca
(físicos, químicos, biológicos, de infraestrutura e outros) que podem danificar o acervo,
bem como as respectivas medidas preventivas, serão detalhados nas tabelas ao final
deste documento.

² Durante o turno da madrugada o acervo geral fica fechado para pesquisa nas estantes, devendo o
usuário, caso precise, solicitar aos servidores que busquem o livro desejado.
³ Em Outubro de 2023 a BCE passou inaugurou o Espaço Ler, cujo acervo pode ser emprestado para a
comunidade externa

3.1.3 Circulação de materiais 

  A consulta ao acervo geral é aberta para todo o público. Todavia, o empréstimo
domiciliar e local de material bibliográfico, especial ou de equipamentos eletrônicos
disponíveis no acervo das bibliotecas do SiB-UnB é realizado apenas para as
categorias de usuários cadastradas no sistema gerenciador de bibliotecas
(Pergamum)³.
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Até meados de 2020, a Biblioteca Central (BCE) utilizava tecnologia eletromagnética
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  A gestão da circulação de materiais no SiB-UnB é feita por meio das equipes de
Atendimento ao Usuário e do sistema Pergamum, que envia e-mails periódicos de
aviso de devolução e atraso de empréstimos. Como medida educativa e preventiva à
guarda e segurança patrimonial, a BCE adota o estabelecimento de multa nos casos
de materiais devolvidos com atraso e pode ainda suspender o cadastro do usuário em
débito com a biblioteca. 
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3.2 Acervo Impresso

  O acervo do SiB-UnB deve reunir materiais de informação de todas as áreas do
conhecimento necessários ao pleno atendimento dos planos de cursos das disciplinas
oferecidas pela Universidade de Brasília. Independentemente do suporte, os materiais
de informação devem atender às demandas informacionais do ensino, pesquisa e
extensão.
  Nessa perspectiva, o acervo é composto de materiais de informação em diversos
suportes: livros, periódicos, dicionários, teses, dissertações, CDs, DVDs, vinis,
partituras, mapas, microfilmes, slides, jogos de tabuleiro, cartazes, cordéis, bem como
materiais em formato digital, disponibilizados nas bases de dados e nas bibliotecas
digitais gerenciadas pela BCE.
   A formação do acervo do SiB-UnB segue o fluxo informacional tradicional: demanda,
aquisição, processamento, disponibilização no acervo, conservação/ restauração e
desfazimento. Dentro de cada etapa ocorrem processos diversos que são detalhados
nos respectivos manuais dos setores responsáveis. A atualização do acervo é feita
com a aquisição anual de materiais de informação, seja por compra, doação ou
permuta.

3.3 Acervo Digital

  O acervo digital da BCE é composto pela produção científica e acadêmica dos
docentes, dos discentes, dos servidores e dos demais pesquisadores com vínculo
institucional. A disponibilidade dos serviços supracitados ocorre de maneira
ininterrupta, garantindo aos usuários o acesso e o download ilimitados de itens
publicados pela Universidade.

Dentre os tipos de materiais oferecidos pelos serviços do sistema, inclui-se:

Artigos científicos; 
Teses e dissertações; 
Livros e capítulos de livros; 
Trabalhos de conclusão de curso;
Material visual (fotos; partituras);
Material sonoro (audiolivros; discos de vinil);
Documentos administrativos (planos, contratos, relatórios, políticas,
normativos, entre outros); e
Acervo adaptado destinado a usuários com deficiência visual.
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O acervo do SiB-UnB, além do propósito inicial apresentado, tem a função de
preservapreservar a memória institucional da Universidade.

O acervo digital da BCE é composto pela produção científica e acadêmica dos                    
¨¨



Atualmente são disponibilizados oito serviços digitais:

Repositório Institucional (RIUnB): acervo composto por teses, dissertações,
artigos de periódicos, livros e capítulos de livros e trabalhos apresentados em
congressos por docentes e discentes da UnB, em formato digital;
Biblioteca Digital da Produção Intelectual Discente da Universidade de
Brasília (BDM): acervo composto por trabalhos de conclusão de curso de
graduação e de especialização da UnB;
Biblioteca Digital e Sonora (BDS): acervo composto por obras adaptadas e
audiolivros de uso exclusivo para deficientes visuais;
Portal de Periódicos: reúne os periódicos acadêmicos editados no âmbito da
UnB;
Biblioteca Digital de Coleções Especiais (BDCE): reúne materiais especiais
em formato digital;
Biblioteca Digital de Extensão (BibliodEX): vinculada à BDCE, disponibiliza
documentos produzidos no contexto da Extensão Universitária;
Portal de Livros: reúne livros digitais em acesso aberto, produzidos no
âmbito da Universidade de Brasília (UnB);
Estante Digital: é uma iniciativa da Biblioteca Central (BCE/UnB) que visa
oferecer suporte informacional às atividades de ensino, pesquisa e extensão
da universidade por meio da reunião de livros digitais de acesso aberto
publicados por outras instituições nacionais e estrangeiras; e
Repositório de Informações Administrativas: reúne documentos
administrativos, tais como instruções normativas, contratos, planos e políticas 
usadas no âmbito do SiB-UnB.

  Além do acervo digital próprio, a BCE investe no acesso a importantes bases de
dados nacionais e internacionais, com o objetivo de ampliar o acesso à informação por
seus usuários, além da disponibilização do conteúdo do Portal da Capes. Para que
esse conteúdo esteja constantemente disponível aos usuários, é previsto nas
contratações a disponibilização dos planos de contingência das próprias bases de
dados.
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Adicionalmente ao conteúdo digital pago, a BCE também faz uma curadoria de
¨¨¨¨¨¨¨conteúdo acadêmico de qualidade em acesso aberto e texto completo disponível na

internet, propiciando o alcance mais ágil a esse conteúdo. 



3.3.1 Digitalização do acervo

   O Laboratório de Editoração e Digitalização (LED), estabelecido em 2018, tem como
objetivo fornecer recursos para a digitalização do material bibliográfico da biblioteca e
para a diagramação e editoração de livros. Adicionalmente, este espaço é aberto à
utilização por toda a comunidade acadêmica, que pode se beneficiar de seus scanners
e computadores.
  Junto a isso, considerando a Portaria nº 013, de 15 de fevereiro de 2006 – que
estabelece a obrigatoriedade de divulgação de dissertações e teses produzidas pelos
programas de mestrado e doutorado, criou-se o Projeto de Digitalização de Teses e
Dissertações.

Proteção contra perda de dados ao criar cópias digitais seguras, reduzindo o risco de
perda das informações devido a desastres que comprometam os documentos físicos; 
Redução do manuseio de documentos físicos, protegendo-os de desgastes ocorridos
ao longo do tempo; e 
Continuidade de acesso remoto e contínuo aos itens em casos emergenciais ou
durante o período de funcionamento da biblioteca. 
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Ainda em andamento, o projeto citado visa digitalizar as teses e dissertações
¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨anteriores a 2006 que se encontram no formato físico na BCE e não estão disponíveis

no Repositório Institucional. Ressalta-se a importância do projeto quanto ao seu papel
fundamental na preservação e segurança das informações físicas e digitais, ao se
garantir a longevidade e a acessibilidade a documentos científicos históricos e
valiosos que por muitos anos foram acessados somente de forma física.
   Como resultados deste projeto, destacam-se ainda:



3.4 Conservação e preservação do acervo

  Na BCE a conservação e a preservação do acervo são práticas essenciais para a
garantia permanente de acesso a informação e geração de conhecimento.  Para fins
de conceitualização, e de acordo com Cassares e Moi (2000), foram escolhidas as
seguintes definições para aplicação neste plano de contingenciamento:  

3.4.1 Acervo físico

  O Sistema de Bibliotecas da Universidade de Brasília (SiB-UnB) possui um setor
dedicado à conservação e restauração de seu acervo. Este setor é responsável por
livros, periódicos e outros materiais gráficos da Biblioteca Central (BCE) e das demais
bibliotecas do sistema, com o objetivo de preservar o acervo bibliográfico, garantindo
sua durabilidade e disponibilidade para os usuários.
 A BCE também promove a inclusão social através do projeto "Higienização,
Conservação e Pequenos Reparos de Bens Culturais", em parceria com a Associação
de Pais e Amigos dos Excepcionais do Distrito Federal (APAE-DF). Este convênio
oferece oportunidades de trabalho para pessoas com deficiência intelectual e múltipla,
que atuam na higienização, conservação e pequenos reparos de materiais gráficos,
contribuindo para a manutenção do acervo da BCE.
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Preservação: é um conjunto de medidas e estratégias de ordem
administrativa, política e operacional que contribuem direta ou
indiretamente para a preservação da integridade dos materiais. 
Conservação: é um conjunto de ações estabilizadoras que visam
desacelerar o processo de degradação de documentos ou objetos,
por meio de controle ambiental e de tratamentos específicos
(higienização, reparos e acondicionamento). 
Restauração: é um conjunto de medidas que objetivam a
estabilização ou a reversão de danos físicos ou químicos adquiridos
pelo documento ao longo do tempo e do uso, intervindo de modo a
não comprometer sua integridade e seu caráter histórico.
(CASSARES; MOI, 2000, p. 12).

Adicionalmente, a BCE investe na conservação preventiva do acervo através de
¨¨¨¨¨¨¨¨bolsas de extensão e projetos internos, que visam a higienização regular dos

materiais.



Controle de acesso: ainda que de livre acesso, as bibliotecas digitais
possuem controles de permissão, garantindo que apenas usuários
autorizados acessem informações consideradas sensíveis;
Padrões de formato de arquivo: utiliza-se formatos duradouros e
amplamente aceitos, como PDF para textos e JPEG para imagens,
garantindo a preservação a longo prazo e compatibilidade com sistemas
futuros;
Plano de comunicação com usuários: em caso de interrupção de serviço,
recomenda-se informar, com celeridade, aos usuários pelos meios oficiais,
como e-mail, site institucional e redes sociais;
Documentação do acervo digital: manutenção de inventário do acervo
digital, mantido em rede e planilhas, incluindo informações de cada item;
Documentos administrativos: manuais, políticas, protocolos e
procedimentos disponíveis de forma acessível e organizada para auxiliar a
equipe na tomada de decisão e servir como referencial para a continuidade
das operações futura; e
Atualização e treinamento da equipe: a equipe técnica e de
bibliotecários passam por treinamentos regulares e específicos voltados
para atualização do conhecimento em tecnologias de preservação e
segurança digital.
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3.4.2 Acervo digital

  Devido às suas características, a conservação e preservação do conteúdo digital
abrange tecnologias e rotinas específicas que assegurem que o acervo digital esteja
protegido contra incidentes e disponível aos usuários.
    Dentre as estratégias adotadas para a preservação a longo prazo, inclui-se:

Rotina de Backup: realização de backups regulares dos dados digitais,
realizado pelos analistas de informática da BCE. A periodicidade dos
backups ocorre a depender da necessidade do serviço digital e são
realizados diariamente e semanalmente. Os dados estão armazenados em
servidores da Secretaria de Tecnologia da Informação (STI);
Procedimentos para ataques cibernéticos: em caso de malware,
recomenda-se o suporte da STI para a resolução;
Falhas de Hardware: os dispositivos de armazenamento e servidores são
continuamente monitorados, recorrendo-se aos backups no caso de falhas.
Recomenda-se contactar a STI para casos mais complexos;



3.5 Acessibilidade 

  Em 2018, a Biblioteca Central (BCE) da Universidade de Brasília (UnB) estabeleceu
uma comissão interna para avaliar e propor melhorias na acessibilidade do prédio,
visando aprimorar a política de acessibilidade da universidade.
   Atualmente, a BCE oferece os seguintes recursos de acessibilidade:

Vagas de estacionamento reservadas para pessoas com deficiência;
Plataforma elevatória na entrada principal (com previsão de conclusão em
2025);
Rampa de acesso ao hall principal;
Banheiros adaptados para pessoas com deficiência (com necessidade de
adaptações adicionais);
Pisos táteis para orientação na área de circulação interna (em processo de
readequação);
Terminal de consulta ao catálogo com altura ajustável para usuários de
cadeira de rodas e pessoas de baixa estatura;
Balcões de atendimento (setor de Referência e Ilha de Atendimento) com
alturas adequadas para usuários de cadeira de rodas (0,76 cm e 0,90 cm,
respectivamente);
Scanners de autoatendimento acessíveis para usuários de cadeira de rodas;
Terminal de autoempréstimo com altura ajustável;
Cadastro de alunos junto à Diretoria de Acessibilidade;
Comunicações e publicações no site e redes sociais com descrição de
imagens para leitores de tela (público com baixa visão) e legendas em vídeos
(público surdo);
A Biblioteca Central (BCE) da Universidade de Brasília (UnB) colabora
ativamente com a Coordenadoria de Apoio a Pessoas com Deficiência e
participa do Grupo de Trabalho que define os critérios da Rede Cooperativa
Acessível nas Instituições de Ensino Superior (IES), demonstrando seu
compromisso com a acessibilidade;
A Biblioteca Digital Sonora (BDS) é um recurso fundamental, atendendo às
necessidades de pessoas com deficiência visual, tanto da UnB quanto da
comunidade em geral. A BDS oferece um acervo diversificado em diversas
áreas do conhecimento, com destaque para materiais pedagógicos e
literários. Os materiais são disponibilizados em formatos acessíveis: sonoro
(MP3), com narração humana, e digital (HTML, PDF e DOC), adaptados para
leitores de tela. 
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4 Riscos e contingências

   Alguns riscos são inerentes à atividade laboral e à atividade humana como um todo,
mas a identificação dos mesmos e a adoção de medidas para mitigá-los e diminuir
seus possíveis danos são medidas eficazes de segurança.
   No prédio da BCE foram identificados os seguintes riscos:

        a) Riscos físicos: ruído excessivo, temperaturas extremas (calor/frio), vibrações e
umidade;
        b) Riscos de infraestrutura: interrupção no fornecimento de energia elétrica e de
água;
        c) Riscos de acidentes naturais: alagamentos e chuvas torrenciais, ventos muito
fortes e quedas de árvores;
        d) Riscos químicos: poeira, gases, vapores, substâncias químicas;
     e) Riscos biológicos: vírus, bactérias, fungos, parasitas, animais peçonhentos,
abelhas e insetos em geral;
    f) Riscos ergonômicos: esforço físico, postura inadequada, ritmo excessivo,
repetitividade; acidentes em razão de falta de energia;
     g) Riscos de acidentes: arranjo físico improvisado ou inadequado, iluminação
insuficiente, falta de equipamento de proteção individual (EPI), uso inadequado de
ferramentas, máquinas e/ou equipamentos, incêndios;
        h) Riscos de saúde: emergências médicas gerais e em saúde mental; 
    i) Riscos econômicos: orçamento insuficiente para manutenção de acervos;
orçamento insuficiente para manutenção de espaços, orçamento insuficiente para
manutenção dos serviços terceirizados, orçamento insuficiente para manutenção dos
contratos de estágios remunerados; e
        j) Riscos de acesso informacional: queda de energia elétrica, queda de acesso à
internet, falta de equipamentos para acesso a conteúdo digitais, queda do parque
computacional que suporta as coleções digitais (mantidas ou não pela BCE/UnB), furto
de materiais bibliográficos, vandalismo ao acervo, perda ou danos a itens emprestados
do acervo;
       k) Riscos de segurança: estão relacionados com a segurança do patrimônio, dos
usuários e do prédio. 

  Para promover uma adequada manutenção dos produtos e serviços da Biblioteca
Central, foi realizado um gerenciamento dos riscos identificados de acordo com a
matriz de probabilidade e impacto, disponível no anexo A.
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4.1 Riscos físicos
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4.2 Riscos de infraestrutura
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4.3 Riscos de acidentes naturais
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4.4 Riscos químicos
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4.5 Riscos biológicos

4.6 Riscos ergonômicos
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4.7 Riscos de acidentes
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4.8 Riscos de saúde
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4.9 Riscos econômicos
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4.10 Riscos de acesso informacional 
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4.11 Riscos de segurança
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Anexo A: matriz de probabilidade e impacto
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Quadro 01: Matriz de probabilidade e impacto - riscos BCE 

Legenda
Probabilidades:

Baixa: probabilidade de ocorrência do risco pode ser considerada pequena
(abaixo de 30%); 
Média: existe probabilidade razoável de ocorrência do risco (30 a 70%); 
Alta: o risco é iminente (acima de 70%). 

Impacto

Baixo: impacto do evento de risco é pequeno, tanto em termos de custo, quanto
de prazos. Pode ser facilmente resolvido (abaixo de 30%); 
Médio: impacto do evento de risco é relevante e necessita de gerenciamento
mais preciso, sob pena de prejudicar a disponibilização e continuidade dos
serviços e produtos da biblioteca (30 a 70%); 
Alto: impacto do evento de risco é extremamente elevado e, no caso de não
existir interferência direta ou adequadas ações de contingência, imediatas e
precisas, os serviços e produtos da biblioteca serão seriamente comprometidos
(acima de 70%). 



Anexo B: acessibilidade arquitetónica, ergonômica ou física
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Anexo C: acessibilidade de conteúdo
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Anexo D: contatos de emergência
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CNPJ da UnB: 00.038.174/0001-43 
Código da UnB na NEOENERGIA: 4924797 
Código da UnB na CAESB: 480342-6 



Anexo E: Fluxo de atendimento a urgência e emergência
em saúde mental na UnB
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